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Andrea Silva – PSD
Para a candidata do PSD, o tema da 
habitação sempre foi uma priorida-
de. “Estamos a investir mais de 24 
milhões de euros em fogos sociais e 
para jovens, já visíveis em Penalves, 
Barreiros e Mariadeira. Se não for 
suficiente, faremos mais”. Andrea 
Silva explica que “estes prédios que 
se encontram em construção vão ser-
vir para dar respostas às necessida-
des que existem e que foram elenca-
das na Estratégia Local de Habitação 
do município da Póvoa de Varzim”. 
A candidata salientou, ainda, que o 
município já tem feito os possíveis 
para ajudar a população. “Acho que 
desse ponto de vista é claro, porque 
está à vista de todos aquilo que já es-
tamos a fazer nessa área”. 

Carlos Mateus - 
Iniciativa Liberal 
Carlos Mateus defende uma abor-
dagem liberal ao problema da habi-
tação, com foco na dinamização do 
mercado e na redução da burocra-
cia. “Queremos fazer da Póvoa de 

Varzim um lugar bom para todos, 
não só para quem tem dinheiro”, 
afirmou. Para a IL, é essencial faci-
litar o licenciamento e estimular a 
oferta: “Se houver mais casas para 
arrendar, as rendas vão baixar. É a 
lei da oferta e da procura, e a Câma-
ra deve estar ao lado dos cidadãos, 
não criar dificuldades para vender 
facilidades”.

Luís Miguel Sandão
-Bloco de Esquerda 
Luís Miguel Sandão aponta falhas 
na execução da Estratégia Lo-
cal de Habitação e nos apoios ao 
arrendamento, salientando que 
“o problema da habitação não é 
a burocracia, é o acesso a casas. 
A Póvoa não chega sequer a 1,5% 
de habitação pública”, afirmou. O 
Bloco propõe medidas concretas 
como a coabitação intergeracional 
e a criação de abrigos noturnos, “é 
urgente aumentar os apoios ao ar-
rendamento e garantir pelo menos 
25% de habitação a custos contro-
lados em todas as novas constru-

ções”.

João Trocado - Aliança
Poveira
João Trocado, candidato e vereador 
do atual executivo, critica a falta de 
execução das promessas feitas em 
2018. “Nunca estive contra a Estra-
tégia Local de Habitação, antes pelo 
contrário. O que é de bom senso é 
cumprir o que lá está previsto”, re-
feriu. Trocado defende uma aposta 
clara na reabilitação urbana e alerta 
para problemas de salubridade: “O 
problema da habitação não é só ofer-
ta, é também a qualidade e a salubri-
dade. A Câmara tem competências e 
deve agir”, criticando o lançamento 
de projetos dedicados aos jovens ain-
da antes da pandemia e “que estão 
por concretizar”.  

Fernando Arriscado 
- CDS
Fernando Arriscado defende uma 
maior abertura da autarquia ao 
investimento privado e à reabili-

tação urbana. “A Câmara deve ser 
um facilitador, não um obstáculo. 
É preciso simplificar processos e 
atrair investimento privado para 
resolver o problema da habita-
ção”, afirmou. Para o CDS, a solu-
ção não passa apenas por fundos 
públicos: “a habitação acessível 
não se resolve apenas com fundos 
públicos. É preciso envolver os 
proprietários, reabilitar o edifica-
do e criar incentivos reais, e fazer 
com que o processo não demore 
tanto tempo”. 

José Luís Vasconcelos 
- CHEGA
José Luís Vasconcelos apresenta 
uma visão crítica do atual modelo de 
investimento público. “A Póvoa não 
tem um plano estratégico de habi-
tação, de mobilidade, de turismo ou 
de prioridades de investimento. O 
dinheiro da Câmara é gasto em obras 
de vaidade e propaganda política”, 
afirmou. Entre as propostas do par-
tido, destaca-se o programa Renda 
Segura: “Propomos um programa 

Renda Segura, que dê confiança aos 
proprietários e ajude a colocar casas 
no mercado, com a Câmara a parti-
lhar o risco das rendas em atraso.”

Jorge Machado - CDU
Jorge Machado considera a habita-
ção a prioridade absoluta para o con-
celho. “Habitação é o problema mais 
dramático e a prioridade que nós 
elencamos como a primeira de todas 
as prioridades”, afirmou. 

Criticando a falta de ambição da 
autarquia, defende uma intervenção 
mais robusta: “A Câmara Municipal 
tem falhado redondamente. É muito 
pouco ambiciosa e precisamos de co-
locar este problema na centralidade 
da discussão política”.

Com diferentes abordagens e pro-
postas, os candidatos colocam a ha-
bitação no centro do debate político 
local, refletindo preocupações reais 
da população poveira. À medida 
que a campanha avança, espera-se 
que outros temas ganhem destaque, 
mas a habitação promete continuar 
a marcar o ritmo da discussão elei-
toral.

MAIS/Política

Candidatos à Câmara da Póvoa apresentam 
medidas para melhor habitação
As eleições autárquicas estão à porta, e os sete candidatos à presidência da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim foram convidados a apresen-
tarem as suas propostas, num debate realizado a 25 de setembro. Entre 6 temas, nesta página destacamos a Habitação no concelho. Entre críticas 
à falta de execução de políticas públicas e propostas para atrair investimento privado, os sete candidatos apresentaram soluções para o setor e os 
problemas mais sentidos pela população
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Fernando Arriscado 
– CDS
O candidato pelo CDS destacou a urgência de 
requalificar as escolas do concelho: “Não po-
demos ter escolas onde chove lá dentro, não 
podemos ter zonas que estão completamente 
degradadas", afirmou, e sublinhou que a me-
lhoria das infraestruturas educativas é “lógica 
e primordial”.

Arriscado defendeu o regresso do ensino 
superior à Póvoa de Varzim e lamentou o en-
cerramento do Instituto de Educação Superior 
na Póvoa: “Fiquei bastante triste quando ele foi 
deixado ir pelo PSD para a Vila do Conde”.

José Luís Vasconcelos 
– CHEGA 
O cabeça de lista pelo CHEGA também lamen-
tou o desaparecimento do antigo Politécnico da 
Póvoa de Varzim: “Não percebo porque é que 
o edifício está construído em Argivai e toda a 
parte administrativa pertence a Vila do Conde. 
Acho isso lamentável”. 

O candidato sublinhou ainda a “necessida-
de muito, muito grande de creches” no con-
celho, apontando para um défice de cerca de 
duas mil vagas. Defendeu que a Câmara deve 
promover parcerias público-privadas e abrir 
espaço à iniciativa privada para responder à 
procura: “Nós temos que agilizar todo o pro-
cesso para dar à iniciativa privada também 
a abertura, na agilização da criação de cre-
ches”.

Jorge Machado – CDU
Jorge Machado destacou a persistência da 
sua força política na atualização da Carta 
Educativa do concelho, finalmente concreti-
zada após anos de insistência na Assembleia 
Municipal.  O cabeça de lista da CDU ainda 
alertou para a urgência de creches no conce-
lho: “Temos 700 crianças em creche, 13 dos 
16 estabelecimentos estão completamente 
lotados, e no pré-escolar contamos com 1570 
crianças dos 3 aos 5 anos”.

O candidato referiu ainda que a CDU con-
seguiu aprovar na Assembleia da República 
um projeto de resolução que recomenda o 
investimento em várias escolas da Póvoa de 
Varzim: “Precisamente o investimento nas 
escolas que referiu, na Cego do Maio, na Es-
cola Eça de Queirós, na Escola Básica de Ra-
tes e também na Escola de Beiriz, a Escola 
Campo Aberto.”

Andrea Silva – PSD 
Andrea Silva defendeu o trabalho já em curso 
na área da educação, nomeadamente através 
do programa “Creche Feliz”, que visa garantir 
vagas gratuitas para quem mais precisa. “Es-
tamos já a concretizar esse plano para dar as 
vagas a quem precisa”, afirmou, referindo que 
a iniciativa decorre da Carta Municipal de Edu-
cação.

A candidata destacou ainda o projeto re-
comendação para o investimento na requa-
lificação das escolas, mas relembrou que: 
“Nós já tínhamos candidatado estas escolas 
lá atrás, antes do projeto de recomendação.”

Em matéria de ensino superior, anunciou 
a criação de uma residência universitária 
em parceria com a Associação Académica 
do Porto e revelou negociações para instalar 

um polo de investigação universitário com 
a Universidade Católica, focado na área do 
mar.

Carlos Mateus 
– Iniciativa Liberal
Carlos Mateus apresentou uma visão liberal 
e estruturada para o setor educativo, de-
fendendo a liberdade de escolha através do 
“cheque ensino”, aplicável ao ensino públi-
co, privado, cooperativo e pré-escolar. “As 
famílias devem poder decidir em liberdade 
onde colocar os seus filhos, com igualdade 
de oportunidades para todos”, afirmou.

O candidato liberal alertou para a neces-
sidade de requalificar as infraestruturas 
escolares, reforçar os funcionários auxilia-
res e assegurar que “as cantinas escolares 
estejam abertas nas férias”, por serem, para 
muitas crianças, “a única fonte de refeição 
quente”. 

Luís Miguel Sandão 
– BE
O candidato Luís Miguel Sandão defendeu 
uma abordagem abrangente à educação, 
com propostas que vão desde a requalifi-
cação de escolas até à erradicação do anal-
fabetismo. “Existem mais de 2.500 pessoas 
na Póvoa sem qualquer escolaridade, mais 
de 1.700 analfabetas”, alertou, propondo 
um programa de literacia associado ao Pla-
no Integrado para a Erradicação do Anal-
fabetismo.

No plano escolar, o Bloco propõe também 
intervenções concretas como a construção 
do pavilhão desportivo da Escola de Rates, a 
requalificação da Escola Cego do Maio e da 
Campo Aberto, bem como a contratação de 
profissionais para reforçar as equipas educa-
tivas. 

“É importante também falar na educação 
do ponto de vista não escolar”, sublinhou San-
dão, defendendo que o município deve assu-
mir um papel ativo na formação ao longo da 
vida.

João Trocado 
– Aliança Poveira
João Trocado criticou o atraso na requalifica-
ção das escolas do concelho, apontando falhas 
na gestão dos fundos disponíveis. “Estamos 
em 2025 e muitas das escolas são do tempo 
antes do 25 de Abril”, afirmou, lamentando 
que “a Póvoa anda sempre a reboque neste 
tema”. 

Segundo Trocado, as candidaturas para 
obras chegaram tarde demais: “Foi aberto o 
concurso para se fazer as candidaturas. Chega-
ram tarde demais e perdemos o acesso a esses 
fundos.”

O candidato denunciou ainda a falta de in-
vestimento no funcionamento básico das es-
colas, referindo que “os pais têm de levar uma 
resma de papel no início do ano” e que “não há 
dinheiro sequer para fazer os testes, para dar 
papel aos professores”. Como solução, propôs 
a requalificação da escola pública e refeições 
escolares gratuitas para os alunos, defenden-
do que “os nossos pais já pagam impostos que 
cheguem e merecem ter o melhor serviço edu-
cativo”.

MAIS/Política

Educação no debate autárquico: candidatos 
dividem-se entre propostas e críticas 
Os candidatos apresentaram propostas e críticas em torno das políticas educativas do concelho. A requalificação das escolas, a escassez de vagas 
em creches, o regresso do ensino superior à cidade e o combate ao analfabetismo estiveram entre os temas mais discutidos ao longo da sessão
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Debate Autárquicas 2025

VÍDEO
@povoadevarzimautarquicas2025
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As ideias, os confrontos e as propostas que vão marcar as eleições locais estão todas disponíveis. Reveja o 'Debate Autárquicas 2025' e fique por 
dentro do que está em jogo neste ciclo eleitoral, agora no YouTube. O conteúdo está acessível neste link

https://www.youtube.com/live/kZfVP5DiKOk
https://www.youtube.com/watch?v=kZfVP5DiKOk
https://www.youtube.com/live/kZfVP5DiKOk
https://www.youtube.com/live/kZfVP5DiKOk
https://www.youtube.com/live/kZfVP5DiKOk


www.maissemanario.pt   •   01 outubro 2025   •   Quarta-Feira 5MAIS/Publicidade



Quarta-Feira   •   01 outubro 2025   •   www.maissemanario.pt6 MAIS/Política

A Aliança Poveira apresenta Silvina Carvalho, 
como nome para a Junta de Freguesia da Es-
tela, que teve como incentivo “após 30 anos de 
trabalho numa instituição de saúde, sempre ao 
lado dos mais vulneráveis, e senti que era o mo-
mento de devolver à minha terra tudo o que ela 
me deu”, refere. Silvina Carvalho admite que 
“a inspiração maior vem do meu pai, António 
Dias, uma figura ativa e respeitada na fregue-
sia, cujo exemplo cívico me motiva a lutar por 
uma Estela mais cuidada e respeitada. Candi-
dato-me para dar voz à nossa população e para 
criar uma freguesia de todos e para todos”. 

As principais propostas da candidata da 
Aliança Poveira para a Estela são: cuidar da 
freguesia, “criação de um programa regular 
de manutenção dos espaços públicos, melhoria 
dos acessos às praias e organização do trânsi-
to, garantindo segurança e conforto”, explica. 
Desafogar o centro da freguesia, “reorientar 
o trânsito pesado proveniente da zona indus-
trial ou autoestrada, defendendo a criação de 
uma via direta de acesso à N13”. Transparência 
e proximidade com a “criação de um website 
atualizado, instalação de caixas de sugestões 
na Junta e online e transmissão em direto das 
Assembleias de Freguesia”. Apoio social, “equi-
pa especializada de apoio domiciliário para 
idosos, garantindo cuidados pessoais nas suas 
próprias casas”. Para a juventude e comunida-
de, a “criação de espaços de convívio para jo-

vens e transformação da antiga pré-escola num 
Centro Recreativo para atividades culturais e 
sociais” e, por último, dinamização local, com 
“apoio ao movimento associativo e incentivo 
a iniciativas que promovam a participação da 
população”. 

“Lista Estela Independente”
recandidata Vítor Correia,
atual presidente da junta
Tal como no ano de 2021, Vítor Correia volta 
a candidatar-se à Junta de Freguesia da Estela 
com a LEI “Lista Estela Independente”.

A motivação e proposta desta recandidatura 
é continuar o trabalho que tem vindo a ser feito 
nos últimos quatro anos, após ter ganho as elei-
ções naquele ano.  

Para o próximo mandato, o atual presidente 
da Junta da Estela gostava de ver resolvido o 
seguinte: “O acesso da A28 à EN 13, para evi-
tar a aglomeração de pesados na freguesia”, 
assim como “a reparação e pavimentação das 
ruas da freguesia, construção de um Pavilhão 
Multiusos junto à Escola de Barros e criação 
de passeios na freguesia para peões”. Pretende 
ainda “criar um Núcleo Museológico dedicado 
à história da freguesia”.

Aposta do PSD para a Estela 
O candidato à freguesia da Estela pelo PSD é 

Manuel Loureiro, que já faz parte da vida da 
freguesia desde 1989, “tendo exercido funções 
como presidente da Assembleia de Freguesia 
durante vários mandatos”, contou. 

Hoje em dia, Manuel Loureiro está reforma-
do da sua atividade como médico ortopedista 
e, "embora ainda mantenha alguma atividade 
profissional, disponho de mais tempo para me 
dedicar à minha comunidade”. O candidato do 
PSD afirma “ao longo da minha vida, sempre 
procurei ajudar as pessoas da Estela, sem pedir 
nada em troca” e agora, "numa nova fase da mi-
nha vida, a disponibilidade é diferente. Chegou 
a altura de aceitar o desafio de ajudar a comu-
nidade, pelo que propomos retomar o trabalho 
de décadas e resgatar a Estela do caos que se 
vem instalando”, declara.

As linhas em que assenta a candidatura do 
PSD à Estela procuram “políticas de proximi-
dade, envolvendo ativamente as pessoas, as 
famílias e os empresários locais, para que a Es-
tela seja um lugar melhor para nascer e crescer, 
viver e trabalhar, e envelhecer com dignidade. 
Para tal, e mais concretamente o PSD quer: 
“reabilitar o Centro de Ação Social, ajustando 
os serviços às reais necessidades da população, 
de forma justa e imparcial"; fazer um gabinete 
na junta que se apelide “Junta Amiga e Solidá-
ria, de apoio às famílias em situações de maior 
fragilidade”; ampliar e modernizar “as instala-
ções do CAF, acompanhando o crescimento da 

população escolar”; requalificar “caminhos de-
gradados”; apoiar “e dinamizar as associações 
locais”; “restaurar o parque desportivo”; dar 
uma nova vida à feira; “concluir as obras do 
cemitério, paradas há quatro anos”;  continuar 
a “acompanhar e pressionar para que a ligação 
da N13 à A28 seja finalmente concretizada” e 
“criar o Museu da Ruralidade, preservando os 
usos, costumes e identidade da nossa terra e do 
nosso concelho”, explica Manuel Loureiro.

CHEGA na Estela deseja dar
voz às pessoas 
Pedro Salazar Esteves é o candidato do par-
tido CHEGA à Estela. “O que me motivou a 
candidatar-me à freguesia da Estela não foi a 
procura de fama nem de prestígio, não foi por 
vaidade nem para ganhar dinheiro”, começou 
por dizer. O incentivo para a candidatura foi “o 
desejo de dar voz às pessoas da Estela (que são 
o principal património da freguesia) e de pro-
curar responder às diversas necessidades dos 
habitantes e das empresas”.

Para a freguesia da Estela, o CHEGA propõe 
“dinamizar todos os setores da economia: agri-
cultura, atividades relacionadas com o mar e 
com a praia, restauração, comércio e cultura, 
e atrair investimento para a freguesia por meio 
de parcerias privadas”, concluiu Pedro Salazar 
Esteves. 

Quatro candidatos disputam 
presidência da Freguesia da Estela 
São quatro as listas candidatas na freguesia da Estela, uma delas independente, a de Vitor Correia, atual presidente da Junta que se recandidata ao 
cargo. Aliança Poveira, PSD e Chega lutam por vencer no ato eleitoral de 12 de outubro
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A Aliança Poveira revelou uma visão ambi-
ciosa para o centro urbano da cidade povei-
ra, com o lançamento do projeto do Parque 
Central da Póvoa de Varzim. Este novo espaço 
verde, com mais de 6.000 m², será implantado 
entre a estação de metro e a Praça do Alma-
da, oferecendo aos poveiros um local de lazer, 
descanso e convivência intergeracional.

O Parque Central pretende conciliar zonas 
de estar, parques infantis e percursos pedo-
nais com a valorização do património históri-
co, nomeadamente através da recuperação do 
Aqueduto de Coelheiro.

João Trocado, candidato da Aliança Povei-
ra, sublinhou que “a Póvoa precisa de mais 
espaços que promovam qualidade de vida, 
bem-estar e convivência. Este parque será um 
ponto de referência para famílias, crianças e 
idosos, trazendo vida ao centro da cidade".

Navais com ‘casa cheia’
Entretanto, a 26 de setembro, a sede do Ran-

cho Folclórico “Os Camponeses de Navais” 
acolheu a apresentação oficial da candidatu-
ra de Armandina Lage à Junta de Freguesia 
de Navais pela Aliança Poveira, numa sessão 
que reuniu muitos moradores e associações 
locais.

A candidatura de Armandina Lage foi apre-
sentada como uma aposta para recuperar a 
atenção devida à freguesia de Navais e para 
colocar os agricultores como prioridade na 
ação política, com o objetivo de promover o 
desenvolvimento local e valorizar o trabalho 
agrícola.

Paulo Eça Guimarães, candidato ve-
reador para câmara, destacou o papel dos 
agricultores: "Os agricultores são os gran-
des guardiões do nosso território. Cabe-nos 
valorizá-los.” O membro da Aliança Poveira 
propôs inclusive a utilização de produtos 
locais nas cantinas escolares para reforçar 
a ligação entre produção local e o consumi-
dor. O concurso para a nova concessão da zona de 

jogo do Casino da Póvoa de Varzim conta com 
pelo menos dois candidatos: a Varzim Sol, 
atual concessionária, e o grupo francês Bar-
rière, conhecido pela sua presença interna-
cional nos setores da hotelaria, restauração, 
spa e exploração de casinos. A informação foi 
avançada pelo jornal Expresso, que destaca o 
interesse do grupo francês, já anteriormente 
envolvido em concursos para outras conces-
sões de jogo em Portugal.

O prazo para apresentação de candidatu-
ras terminou a 5 de setembro, mas o Governo 
mantém silêncio sobre o processo. Segundo o 
Jornal Económico, o Executivo indicou que 
não é possível antecipar datas para a avalia-
ção das propostas e adjudicação da conces-
são, uma vez que o calendário dependerá do 
número de candidatos e da complexidade da 
análise.

No setor, admite-se que os prazos possam 
derrapar, com a possibilidade de prolonga-
mento das atuais concessões para lá de 31 
de dezembro. A decisão final poderá mesmo 
arrastar-se até 2026, ainda que não existam 
recursos que impeçam o concurso de avançar, 
refere o mesmo jornal.

Na última reunião da Câmara Municipal, 
realizada a 23 de setembro, o presidente Ai-
res Pereira voltou a sublinhar a importân-
cia das receitas provenientes da concessão 
da zona de jogo para o desenvolvimento do 
concelho. O autarca revelou que o concurso 
se encontra na fase de avaliação da idonei-
dade dos concorrentes e manifestou confian-
ça na conclusão do processo até ao final do 
ano. Alertou, contudo, para os riscos de uma 
eventual prorrogação da atual concessão, 
que considera prejudicial para os interesses 
do município.

O candidato da Iniciativa Liberal da Póvoa de 
Varzim à Câmara Municipal, Carlos Mateus, 
esteve reunido com alguns comerciantes locais, 
para perceber quais são os desafios do dia-a-dia. 

Este encontro decorreu a 24 de setembro, 
com Carlos Mateus a ouvir as preocupações 
dos comerciantes. Na altura, o candidato 
apresentou as propostas da Iniciativa Liberal 

para o comércio local. Carlos Mateus compro-
meteu-se a criar um Conselho Municipal para 
a Economia. 

A visão liberal defende nemos barreiras e 
mais liberdade para os empreendedores, que 
segundo os liberais “vai resultar em melhores 
condições para os comerciantes expandirem 
os negócios”. 

O grupo de competição RP Gold da Academia 
RP Dancers vai promover um evento intitula-
do ‘Pop Mania’, no próximo sábado, 4 de ou-
tubro, pelas 19h30, no salão de festas da ACR 
Matriz.

Esta iniciativa tem como objetivo a angaria-
ção de fundos para o grupo poveiro ir até ao 
Mundial de Hip Hop Unite, que se vai realizar 
em Praga, na Chéquia. 

Nesta noite, para além da música e da dança, 
a organização pede que todos os que apareçam 
levem um look pop. A entrada custa duas dan-
ças e as crianças até aos 10 anos não pagam. 

Se pretende doar sangue no concelho da Póvoa 
de Varzim, tem agora mais três oportunidades 
durante o mês de outubro, anunciou a Associa-
ção Humanitária de Dadores de Sangue da Pó-
voa de Varzim.

Na sede da Associação, vão decorrer recolhas 
de sangue nos dias 6 e 16 de outubro, entre as 
14h e as 19. Há ainda uma terceira recolha pre-
vista para o dia 24 de outubro, quinta-feira, na 

Escola Flávio Gonçalves, com o mesmo horário.
Para ser dador, é necessário ter pelo menos 18 

anos, ter um peso corporal igual ou superior a 
50kg e ser saudável. Antes da dádiva, deve re-
forçar a hidratação com líquidos como água ou 
chá no dia anterior e no próprio dia, evitar gran-
des períodos de exposição solar, e não fazer uma 
refeição abundante previamente à dádiva (mas 
deve comer alguma coisa).

Aliança Poveira 
promete novo parque 
próximo do Metro 

Concessão do Casino 
da Póvoa atrai grupo 
francês Barrière

Iniciativa Liberal ouve 
preocupações dos comerciantes 

‘Pop Mania’ RP Gold rumo ao Mundial

Novas datas para recolha de sangue 
no concelho da Póvoa de Varzim
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Com cerca de 900 associados, 
impacto direto em 10 mil postos 
de trabalho e um volume de fatu-
ração dos produtores que atinge 
centenas de milhões de euros, a 
HORPOZIM afirma-se como um 
baluarte do desenvolvimento agrí-
cola no Norte do país. A associação 
tem sido essencial no apoio técnico 
e contabilístico aos agricultores, 
promovendo a modernização das 
explorações e a valorização de pro-
dutos locais. 

No jantar comemorativo, António 
Silva, presidente da Assembleia Ge-
ral, destacou a maturidade da asso-
ciação e o reconhecimento crescente 
por parte do município: “Ao longo 
destes 38 anos, houve sempre quem 
assumisse os destinos da HORPO-
ZIM com responsabilidade e visão. 

Hoje somos reconhecidos pelo muni-
cípio e temos sido acompanhados por 
parceiros como a dra. Lucinda Cam-
pos de Amorim, que tem sido a nossa 
voz nos grandes eventos agrícolas”. 
O líder da Assembleia Geral enalte-
ceu o apoio da Agros, local do jantar 
e que se tornou no epicentro da pro-
dução agrícola do Norte, acolhendo 
a maior feira agrícola da região, a 
AgroSemana.

O presidente da Direção, Joaquim 
Fontes, lançou um apelo direto às 
autarquias e candidatos às próximas 
eleições locais: “É preciso olhar para 
a agricultura com seriedade. Os agri-
cultores enfrentam problemas gra-
ves, desde caminhos rurais em mau 
estado até escoamentos deficientes 
que colocam em risco as explorações 
sempre que chove com intensidade. 

A horticultura é uma profissão exi-
gente e de desgaste rápido. Só com 
formação, certificação e apoio ins-
titucional será possível garantir um 
futuro sustentável”.

A vereadora do Desenvolvimento 
Local, Andrea Silva, reforçou a im-
portância estratégica da HORPO-
ZIM e da horticultura na afirmação 
da Póvoa de Varzim:

“A presença de todos nós aqui é 
reveladora do quanto valorizamos 
esta associação e os seus dirigentes. 
A HORPOZIM é um caso único de 
dinamismo e cooperação, com um 
crescimento sustentado e uma pos-
tura proativa nas várias dimensões 
da atividade agrícola. A horticultura 
é um pilar fundamental para a sobe-
rania alimentar, a segurança alimen-
tar e a sustentabilidade”.

“Produzir local 
e consumir local”
Andrea Silva destacou ainda o papel 
da Câmara Municipal na promoção 
da produção local e na preparação 
para os desafios climáticos e econó-
micos:

“Estamos a implementar medidas 
como a introdução de produtos lo-
cais nas refeições escolares e a can-
didatura ao projeto RISE-IN, para 
soluções inovadoras na gestão do 
risco de cheias. A Câmara está empe-
nhada em apoiar os horticultores na 
transição para uma agricultura mais 
sustentável e competitiva”.

A vereadora destacou ainda que 
“produzir local e consumir local deve 
invadir o pensamento de cada um de 
nós”.

Durante a cerimónia, foi home-
nageado um associado com 25 anos 
de filiação, que recebeu o símbolo de 
prata da associação, e uma empre-
sa pela sua dedicação de mais de 40 
anos ao setor. Durante as várias in-
tervenções foi aplaudida a presença 
de Lucinda Amorim, vereadora da 
autarquia poveira com a pasta da 
Agricultura e Pescas, pelo seu tra-
balho em prol do setor ao longo de 
vários mandatos na edilidade po-
veira.

A HORPOZIM reafirma-se como 
uma voz ativa, exigente e colabora-
tiva, pronta a trabalhar com todos 
os que verdadeiramente valorizem 
a agricultura. Como sublinhou Joa-
quim Fontes: “Sem agricultores, não 
há segurança alimentar nem futuro 
sustentável”. 

HORPOZIM assinala aniversário 
e pede melhoria de caminhos rurais 
A HORPOZIM – Associação de Horticultores da Póvoa de Varzim celebrou este sábado o seu 38.º aniversário, num encontro marcado pela valori-
zação do setor agrícola, reconhecimento institucional e homenagens 
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A comunidade paroquial de São Miguel-o-
-Anjo de Argivai, do arciprestado de Vila do 
Conde e Póvoa de Varzim, viveu no último 
domingo um momento de espiritualidade e 
renovação litúrgica com a dedicação do novo 
altar da igreja e a bênção da cadeira da presi-
dência e do ambão.

A celebração, que foi presidida pelo Arce-
bispo Primaz, D. José Cordeiro, conduziu o 
rito da dedicação com solenidade e signifi-
cado, como marcou um ponto alto na vida da 
paróquia. O altar, consagrado com o rito da 
unção, tornou-se para sempre sinal de Cris-
to, pedra viva e centro da vida eucarística da 
comunidade.

As novas peças litúrgicas — altar, cadeira da 
presidência e ambão — foram concebidas por 
D. Bernardino Costa, Dom Abade do Mosteiro 
Beneditino de Singeverga, que aliou a beleza 

artística à profundidade simbólica da liturgia 
cristã.

A cadeira da presidência representa o mi-
nistério do presbítero que preside à assembleia 
em nome de Cristo, Cabeça e Pastor. O ambão, 
lugar sagrado da proclamação da Palavra, é 
agora o ponto de partida para que a mensagem 
do Evangelho ressoe com renovado vigor entre 
os fiéis.

Este acontecimento reforça a missão da 
paróquia de viver e testemunhar a fé, edifi-
cando-se como templo espiritual em Cristo. 
A celebração contou com a presença de nu-
merosos fiéis, num ambiente de comunhão e 
gratidão.

No final, foi invocada a proteção de São Mi-
guel Arcanjo, padroeiro da paróquia, pedindo 
a sua intercessão pela comunidade e pelo cami-
nho que agora se renova.

Os santuários localizados no concelho da Pó-
voa de Varzim, Balasar - Irmã Alexandrina, e 
Laúndos - Senhora da Saúde, estão incluídos 
na lista do futuro roteiro dos santuários que a 
Arquidiocese de Braga pretende criar. 

A primeira reunião decorreu na passada 
sexta-feira, em Braga, presidida pelo Arcebis-
po D. José Cordeiro, que esteve acompanhado 
pelos Bispos Auxiliares D. Delfim Gomes e D. 
Nélio Pereira Pita.

Neste primeiro encontro, que reuniu os sa-

cerdotes dos santuários da Arquidiocese de 
Braga, estiveram presentes os padres Manuel 
Casado Neiva e Paulo Jorge, das paróquias de 
Balasar e Laúndos, respetivamente.   

Para o Arcebispo Metropolita de Braga, a 
intenção passa por criar um roteiro dos san-
tuários da Arquidiocese, “para uma melhor 
divulgação destes locais de culto cuja geo-
grafia ultrapassa os limites geográficos do 
distrito de Braga”, sublinha o jornal Diário 
do Minho.

Os Bombeiros da Póvoa de Varzim marcaram 
presença na prova ‘Escadórios da Humanida-
de’, prova emblemática que decorreu no San-
tuário do Bom Jesus do Monte, em Braga, no 
dia 27 de setembro, onde conseguiram luga-
res de destaque no pódio. 

Os sete bombeiros da corporação da Pó-
voa obtiveram as seguintes classificações: 
Sónia Cancela arrecadou o 2º lugar no es-
calão veterano 2 e o 5º lugar da geral; Pedro 
Nascimento acabou em 8º lugar no escalão 
veterano 1; Sílvia Campos foi 14º lugar no 
escalão veterano 3; Joaquim Morreira ter-
minou a prova em 17º no escalão veterano 
5; Cátia Regufe conseguiu o 25º lugar no 

escalão sub-25; Yago Silva voltou com o 28º 
lugar no Escalão sénior 2 e, por fim, Pedro 
Cortez arrecadou o 75º lugar no escalão ve-
terano 1. 

Esta prova, que contou com a participação 
de 1900 bombeiros, vindos de todo o país 
e também de vários países, como Polónia, 
França, Bélgica, Itália e Espanha, foi dispu-
tada nos 566 degraus no escadório do Bom 
Jesus do Monte. 

Os elementos dos Bombeiros da Póvoa de 
Varzim, no meio de tantos participantes, ti-
veram prestações de excelência e consegui-
ram mostrar a preparação física, espírito de 
equipa e determinação que os carateriza. 

Cerimónia solene com bênção de peças 
litúrgicas e novo altar na Igreja de Argivai

Bombeiros da Póvoa entre os melhores 
dos ‘Escadórios da Humanidade’

Arquidiocese de Braga vai 
criar roteiro dos santuários 
que inclui Balasar e Laúndos 
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A sessão contou com a presença de 
dirigentes associativos, represen-
tantes autárquicos e familiares do 
homenageado. Adelino Marinheiro, 
presidente da Assembleia Geral da 
AFPPV, destacou o papel decisivo de 
António Pereira na consolidação do 
futebol popular no concelho: “Nada 
mais justo do que perpetuar a sua 
memória neste espaço que represen-
ta tanto da sua luta e amor pela co-
munidade desportiva poveira”.

Rui Faria, atual presidente da 
AFPPV, reforçou a dimensão huma-
na e institucional do homenageado: 
“António Pereira não foi apenas um 
presidente. Foi um verdadeiro pilar 
desta associação. Inspirou todos os 
que tiveram o privilégio de partilhar 
consigo esta caminhada”.

Ricardo Silva, presidente da Jun-
ta, sublinhou o impacto profundo de 
António Pereira na vida da comuni-
dade poveira: “Esta é uma perda que 
tem sido feita aos poucos, porque ele 
tinha muitos interesses e atividades. 
Vamos encontrando António Pereira 
em todo o lado, nas iniciativas que 
criou e nas paixões que cultivou. A 

Junta de Freguesia revê-se nesta 
homenagem e dá os parabéns à asso-
ciação por este ato de gratidão - um 
sentimento que, embora em desuso, 
é dos mais importantes que podemos 
cultivar”.

O autarca destacou ainda o papel 
inspirador do homenageado: “Antó-
nio Pereira fez parte da minha vida 

enquanto poveiro e contribuiu para 
o meu crescimento enquanto pessoa. 
A Póvoa ficou também órfã”.

“Gratidão e humildade
como marcas de vida”
Luís Diamantino, vice-presidente da 
Câmara, reforçou a importância da 

gratidão e da humildade como marcas 
da vida de António Pereira: “Hoje em 
dia está na moda criticar quem veio 
antes. Mas António Pereira foi daque-
les que nos ensinou que devemos ser 
gratos e humildes. Ele não se punha 
em bicos de pés, estava sempre nos 
bastidores, a servir. Nunca se quei-
xava, nunca procurava protagonismo. 

Era um homem que transformava di-
ficuldades em oportunidades.”

O vereador recordou ainda a pos-
tura serena e conciliadora de António 
Pereira nas finais dos campeonatos: 
“Tinha uma calma impressionante. 
Eu dizia-lhe que ele tinha sangue de 
barata, porque conseguia manter-se 
sereno mesmo nos momentos mais 
tensos. Era um verdadeiro exemplo 
de respeito e dedicação”.

A cerimónia contou ainda com pa-
lavras sentidas do filho de António 
Pereira, Rúben Pereira, que agrade-
ceu a homenagem e a presença de to-
dos, visivelmente emocionado com o 
tributo prestado ao pai.

O novo Auditório António Pereira 
será, segundo os dirigentes da asso-
ciação, um espaço de memória, ins-
piração e continuidade do trabalho 
iniciado por um homem que dedicou 
a vida ao associativismo e ao despor-
to popular. A melhor homenagem, 
como referiu Luís Diamantino, será 
manter vivo o espírito do Inter-Fre-
guesias: “Sem questiúnculas, sem 
violência, mas com amizade — como 
ele sempre quis”.

Futebol popular homenageia histórico 
presidente com “Auditório António Pereira” 
Sete meses após o seu falecimento, António Pereira, figura incontornável do futebol popular poveiro, foi homenageado pela Associação de Futebol 
Popular da Póvoa de Varzim (AFPPV) com a atribuição do seu nome ao auditório da sede da instituição. A cerimónia decorreu a 25 de setembro, 
num ambiente marcado pela emoção, gratidão e reconhecimento

MAIS   Desporto
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A equipa feminina do Rio Ave selou 
a primeira vitória da sua história na 
Liga ao vencer o Torreense por 1-0, 
com um golo de Chardonnay Curran 
aos 82m. 

O golo do triunfo, do jogo realiza-
do na tarde de sábado, foi marcado 
ainda antes do meio-campo, quando 
a rioavista atirou na direção da bali-
za e viu a guarda-redes adversária a 
atrapalhar-se com o lance e consen-
tir o golo. 

Com os 3 pontos, o Rio Ave ocupa 
o 6º lugar com dois jogos disputados. 
Dia 11 de outubro, desloca-se a Gui-
marães, para defrontar o Vitória. 

Varzim começa 
campeonato com vitória
Gisele foi a autora do golo da vitória 
do Varzim, frente ao Boavista, no 
desafio da 1ª jornada da 3ª Divisão 
– Série Norte, no encontro que teve 
lugar no sintético do complexo mu-
nicipal da Póvoa. 

Na próxima jornada, a 11 de outu-
bro, a equipa varzinista vai jogar ao 
campo do Romariz Lousada.  

Por sua vez, o Averomar FC, na 4ª 
divisão – Série C, foi goleado no cam-
po do Roriz por 8-1. Dia 12 de outu-
bro, o Averomar recebe o Várzea.  

Equipas poveiras na
Taça de Portugal 
As duas equipas poveiras, Varzim 
e Averomar, vão receber adversá-
rios de localidades bem próximas 
na primeira eliminatória da Taça 
de Portugal Feminina, que envolve 
clubes do terceiro e quarto esca-
lão.

O Varzim, que esta temporada 
compete na 3.ª Divisão, será visitado 

pelo Esposende, formação do esca-
lão inferior.  A equipa do Averomar, 
a atuar na 4.ª Divisão, recebe as bra-
carenses do Águias da Graça, tam-
bém da 4.ª divisão. Esta ronda está 
agendada para o fim de semana de 4 
e 5 de outubro.

Recorde-se que os emblemas da 
1.ª Divisão, entre os quais o Rio Ave, 
apenas entram em ação na 3.ª eli-
minatória, jogando na condição de 
visitantes.

O campeonato de Futebol Popu-
lar de Vila do Conde viveu no fim 
de semana de 27 e 28 de setembro 
uma jornada cheia de golos e com 
seis equipas a manterem o registo 
100% vitorioso após os dois primei-
ros jogos. Fornelo, Arcos, Bagunte, 
Fajozes, Tougues e Aveleda somam 
duas vitórias e prometem novamen-
te uma luta até ao fim.

O Arcos, campeão em título e 
vencedor da Supertaça José Batis-
ta, confirmou o bom arranque ao 
vencer no terreno do Gião por 3-0. 
O Fornelo, vice-campeão da época 
passada, protagonizou a goleada 

da jornada com um expressivo 7-1 
diante do Guilhabreu.

Uma das surpresas tem sido o Ba-
gunte e o Fajozes, que mantêm o re-
gisto 100% vitorioso. Nesta jornada, 
o Bagunte superou o Labruge por 
3-1 e o Fajozes não facilitou e bateu o 
Vairão por 4-0. O Tougues triunfou 
por 2-0 frente ao Rio Mau, e o Avele-
da venceu o Retorta por 3-0.

As três equipas que discutiram 
o título até às últimas jornadas da 
temporada passada - Arcos, Forne-
lo e Tougues - mantêmassim a boa 
forma e confirmam-se como candi-
datas ao título.

Na próxima jornada temos con-
fronto entre equipas do top 6, com 
o Aveleda a visitar o Arcos num jogo 
que promete. A partida decorre às 
20h30 já neste sábado, 4 de outubro. 
Os restantes jogos da 3.ª jornada 
acontecem nos dias 4 e 5 de outubro.

Com muitos golos e equipas fortes 
a lutar pela liderança, esta edição do 
campeonato de Futebol Popular de 
Vila do Conde promete emoção jor-
nada após jornada.

Restantes resultados da 2.ª jorna-
da: Macieira 2 Touguinha 2; Árvore 
1 Mindelo 5; Vilar do Pinheiro 0 Vi-
lar 2 e Malta 2 Vila Chã 2.

As duas equipas poveiras que dis-
putam a divisão de elite da AF Porto 
empataram na jornada do passado 
domingo. O Beiriz, no Estádio Mu-
nicipal da Póvoa de Varzim, frente 
ao Oliveira do Douro, a 2 golos, com 
golos de Tomás Vaz, enquanto o Var-
zim B foi garantir um nulo no campo 
do Pedroso. 

Após quatro jornadas, Varzim B 
e Beiriz, este com menos um jogo, 
continuam invictos, com os alvine-
gros a ocuparem o 4º lugar com 8 
pontos, enquanto os beirisenses es-
tão na 6ª posição com 5 pontos. 

A 5 de outubro, para a 5ª jorna-
da, o Varzim B recebe o Padroen-
se, enquanto o Beiriz desloca-se 
no mesmo dia ao terreno do Leça 
do Balio, 2º classificado com 9 
pontos. O Padroense lidera com 12 
pontos. 

Já o Balasar conseguiu a primeira 
vitória da época, ao vencer no ter-
reno do Marechal Gomes da Costa, 
por 1-4, em jogo da 1ª eliminatória 
da Taça da AF Porto. Para o cam-
peonato da divisão de honra, o Ba-
lasar recebe, a 5 de outubro, o Ra-
maldense. 

Rio Ave conquista vitória no feminino 
com golo do meio-campo 

Seis líderes e muitos golos no 
campeonato de Vila do Conde

Varzim B e Beiriz 
continuam invictos 
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Ao jornal A Bola, o atleta alvinegro explicou o 
lance. “Foi logo depois do pontapé de saída. A 
bola ficou a saltar, não vi que vinha um joga-
dor e, quando reparei, ainda encolhi o pé, mas 
acertei-lhe na zona do ombro. O pitão prendeu 
e rasgou a camisola, ou pelo menos acho que foi 
isso. Pus logo a mão no ar. Achei que o árbitro 
vinha mostrar amarelo, mas quando viu a ca-
misola rasgada...”, disse. 

Este foi um facto novo na sua vida de jogador 
e ao mesmo jornal referiu: “Nunca tinha sido 
expulso. Ainda tentei ficar a ver o jogo atrás da 
baliza, mas disseram-me que tinha de sair. Só 
me caiu a ficha quando estava na bancada. Co-
mecei a pensar que também vou falhar o jogo 
seguinte... Os adeptos não queriam acreditar”. 

Com esta expulsão recorde, Martim Boloto 
lamenta o sucedido, e “espero que não volte a 
acontecer. Sinto que a probabilidade era de 1 
em 100... E foi comigo”. Apesar do sucedido, o 
jogador revelou que o treinador lhe disse “para 
estar tranquilo e os meus colegas ainda brin-
caram: 'Se não querias jogar, dizias e não vi-

nhas!”.

Empate conquistado a ferros 
O jogo do Varzim frente ao Fafe foi um exemplo 
claro da entrega e resiliência do grupo varzi-
nista. A equipa conseguiu segurar o resultado 
e somar um ponto importante.

Com a subida de divisão como meta assumi-
da, o Varzim precisa agora de converter a en-
trega demonstrada frente ao Fafe numa série 
de vitórias que o mantenha firme na luta pe-
los lugares cimeiros. Atualmente no 3.º lugar, 
a equipa poveira ocupa uma posição que dá 
acesso à fase de Apuramento de Campeão, para 
assim disputar a tão ambicionada promoção à 
2.ª divisão.

O próximo desafio será frente ao Vitória B, 
no sábado, 4 de outubro, às 16h45, em casa, 
com transmissão no Canal 11. 

Equipa em posição de acesso
à fase de subida 
A temporada do Varzim, sob o comando de Ál-

varo Madureira, tem sido tudo menos tranqui-
la. Após um arranque promissor na Liga 3, com 
duas vitórias consecutivas frente ao Amarante 
(1-0) e ao São João de Ver (4-0), a equipa povei-
ra viu a sua trajetória abalada por resultados 
irregulares e uma eliminação precoce na Taça 
de Portugal.

A derrota por 1-0 frente ao Braga B, apesar de 
equilibrada, marcou o início de uma fase me-
nos positiva. No jogo seguinte, a 4.ª jornada, o 

empate a duas bolas frente ao Paredes voltou a 
expor as fragilidades da equipa, que continua à 
procura de uma identidade competitiva sólida. 

Já na 5.ª jornada, apesar do adiamento do 
jogo frente ao Trofense para 11 de outubro, o 
Varzim acabou por beneficiar dos resultados 
dessa ronda: os três encontros disputados ter-
minaram empatados, permitindo à formação 
poveira manter-se próxima dos lugares cimei-
ros sem entrar em campo.

Atleta do Varzim expulso 
aos 20 segundos condiciona 
estratégia da equipa  

Rio Ave procura primeira vitória 
da temporada frente ao Tondela

O médio do Varzim, Martim Boloto, foi expulso no passado domingo, 
com cartão vermelho direto logo aos 20 segundos de jogo, facto que 
passa a ser um recorde pela negativa na equipa alvinegra

O Rio Ave continua em busca da primeira vitória na temporada e pre-
para-se para receber o Tondela no próximo domingo, 5 de outubro, às 
17h30, no Estádio dos Arcos, num duelo entre duas equipas que par-
tilham o mesmo número de pontos e ocupam a parte baixa da tabela 
classificativa

A secção de voleibol do Clube Desportivo da 
tirar vírgula o último sábado para apresen-
tar todos os escalões aos adeptos. Um dia re-
pleto de jogos com clubes convidados e com 
algumas novidades. Desde logo, a equipa de 
seniores B feminina e a equipa sénior mas-
culina, ambas apostas para esta nova tem-
porada. 

As jogadoras serão treinadas por José Cruz 
Ferreira, e os rapazes pelo coordenador Pedro 
Mesquita. O voleibol masculino já conta com 

um terceto de escalões jovens a competir, e se-
gundo Pedro Mesquita "há que também abrir a 
porta numa referência sénior que faça acredi-
tar os mais jovens que há um futuro para conti-
nuarem no clube". 

Entre jogos e o convívio dos tradicionais 
"comes e bebes", a tempestade obrigou ao re-
colhimento ao pavilhão, mas não impediu que 
a festa se prolongasse até perto da meia-noite, 
com os jogos de masters masculino e feminino 
a encerrarem o dia do voleibol poveiro. A equipa vilacondense, orientada por Sotiris 

Sylaidopoulos, vive um momento delicado. 
Ocupa o 17.º lugar da Primeira Liga, em zona 
de despromoção, com cinco empates e duas 
derrotas nas sete jornadas disputadas. A ir-
regularidade tem sido uma constante, com 
oscilações entre momentos de qualidade e pe-
ríodos de desconcentração que têm compro-
metido os resultados.

Na 6.ª jornada, o Rio Ave sofreu uma pe-
sada derrota por 3-0 em casa frente ao líder 
FC Porto, num jogo marcado pelo fraco ren-
dimento coletivo. Apesar desta má exibição, 
a equipa vilacondense conseguiu um empate 

frente ao Benfica, no Estádio da Luz, com golo 
de André Luiz já depois dos 90 minutos.

Na última jornada, o Rio Ave empatou a 
zero em Famalicão, num jogo em que a equipa 
de Vila do Conde também contou com o fator 
sorte, beneficiando da ineficácia adversária. 

O próximo adversário, Tondela, também 
luta pela manutenção, mas chega motivado 
após conquistar a sua primeira vitória da 
época frente ao Santa Clara por 2-1. O en-
contro de domingo representa uma oportu-
nidade crucial para o Rio Ave quebrar o ciclo 
de empates e derrotas e somar finalmente os 
três pontos.

Voleibol poveiro apresenta-se aos adeptos

Martim Boloto

R
IO

 A
V

E
 F

C



www.maissemanario.pt   •   01 outubro 2025   •   Quarta-Feira 13MAIS/Desporto

Não será o palco da generalidade da atividade 
competitiva dos escalões da secção de futsal 
do Desportivo, mas no passado domingo, o pa-
vilhão Fernando Linhares de Castro acolheu 
jogos de apresentação dos escalões de forma-
ção e da equipa sénior. 

Jogos que se iniciaram ao início da ma-
nhã e só terminaram com a exibição da re-
novada equipa sénior, que contará com Rui 
Casanova na liderança. Agora nos campeo-
natos distritais, os poveiros recomeçam 
uma caminhada rumo à conquista de no-

vos patamares que conduzam o emblema 
poveiro novamente à ribalta do futsal na-
cional. 

Num dia tão preenchido, a comissão de pais 
da secção esteve bastante ativa, proporcionan-
do a todos os habituais petiscos. 

Jogo grande na Póvoa de Varzim, e vivido 
intensamente até ao final do jogo por muitos 
adeptos que se deslocaram ao pavilhão muni-
cipal, numa tarde tempestuosa. 

Contra o todo poderoso Benfica, a equipa 
liderada por Carlos Resende até foi a primei-
ra a marcar. Toada equilibrada até poucos 
minutos do fim da 1ª parte, altura em que al-
gumas falhas no ataque poveiro resultaram 
em contra-ataques que os lisboetas aprovei-
taram para dilatar a vantagem para 4 golos.

No reatamento, o Póvoa Andebol esteve 
melhor, e poderia ter chegado a anular a des-
vantagem. Porém, novo ciclo menos positivo 
levou o Benfica a conquistar a maior margem 
de diferença no marcador, chegando aos 7 
golos. Sem nunca baixar os braços, a equipa 
poveira foi reagindo, e aproveitando também 
algumas falhas dos visitantes para carimbar 
o resultado final num 33x38, que em nada 
desmerece o esforço dos pupilos de Carlos 
Resende.

A competição não para, e nesta semana há 
uma jornada dupla, com os poveiros a visita-
rem o ABC de Braga esta quarta-feira, e rece-
berem o FC Porto no sábado.

A equipa liderada por Vitor Silva continua a 
sua preparação para entrar na melhor forma 
no campeonato nacional da 1ª divisão. 

Presença habitual no Torneio Vitor Silva 
(nada a ver com o técnico dos poveiros), o 
Desportivo da Póvoa foi goleado no 1º jogo 
pelo Marinhense por 6x1.  Apesar de compe-
tir no 2º escalão, a equipa da Marinha Gran-
de continua a investir fortemente no regresso 
à 1ª divisão, com hoquistas de renome não 
nacionais. 

Já no domingo, os poveiros reagiram à 
fraca prestação do dia anterior e também 
golearam o Infante de Sagres por 8x3. Em 
jogos que não valem pontos, Vitor Silva vai 
recolhendo informação que será precio-
sa para o arranque do campeonato. Para 
quem conhece a realidade do hóquei povei-
ro, conseguir a manutenção será um feito 
histórico, e digno de colocar esta equipa 
num pedestal. A equipa irá atravessar um 
autêntico mar de tormentas, começando 
logo numa visita ao Sp. Tomar, já com um 
historial de respeito na elite do hóquei por-
tuguês. 

Futsal do Desportivo 
apresenta equipas

Póvoa Andebol 
com boa réplica na 
receção ao Benfica

Hóquei foi bronze 
em Vale de Cambra

Sub-7

Sub-17

Seniores

Sub-9

Sub-19
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O Chefe Albertino Arteiro foi recon-
duzido como Chefe de Agrupamen-
to, mantendo-se à frente do grupo 
com a experiência acumulada e o 
entusiasmo que o caracterizam. A 
nova equipa diretiva inclui ainda a 
Chefe Joana Vianez como adjunta, o 
Chefe Milton de Castro como tesou-
reiro e a Chefe Marta Postiga como 
secretária.

O acompanhamento espiritual 
continuará a ser assegurado pelo 
assistente do Agrupamento, o Pa-
dre Daniel Neves, figura central na 

orientação dos valores cristãos que 
sustentam o escutismo.

As diferentes secções do Agru-
pamento serão lideradas por Chefe 
Luísa Silva nos Lobitos, Chefe João 
Marques nos Exploradores, Chefe 
Paulo Vassalo nos Pioneiros e Chefe 
Cláudia Postiga nos Caminheiros.

Estas equipas serão apoiadas por 
um total de 20 dirigentes e 2 can-
didatos a dirigente, que assumem a 
missão de educar para a cidadania 
ativa, o respeito pela natureza e o 
desenvolvimento pessoal dos cerca 

de 100 jovens que integram o Agru-
pamento.

Com este novo ciclo, os Escuteiros 
das Caxinas pretendem reforçar a 
sua presença na comunidade local, 
dinamizar atividades de serviço e 
aprofundar o espírito de fraternida-
de que os une. A nova direção assu-
me como prioridade a continuidade 
da formação dos seus membros, o 
fortalecimento dos laços com as fa-
mílias e a Igreja, e a promoção de 
projetos que envolvam os jovens em 
causas sociais e ambientais.

O evento arranca com a oficina “O 
Clown no Cinema”, orientada pelo 
brasileiro João L. Halley, nos dias 15 
e 16 de outubro, no Centro de Pes-
quisa e Formação Nuvem Voadora.  
A oficina, com a duração de 9 horas, 
explora a relação entre o palhaço e o 
mundo cinematográfico, mostrando 
como a comédia se adapta às novas 
plataformas. 

Outro momento em destaque é o 
workshop “Clown, Malabarismo e 
Improvisação”, conduzido pelo artis-
ta franco-chileno Alexandro Esco-
bedo, a 20 e 21 de outubro, também 
no Centro Nuvem Voadora. Com du-
ração de 12 horas, esta oficina desti-
na-se a maiores de 15 anos e propõe 
uma exploração criativa das artes do 

palhaço, do teatro e do cinema. 
A programação inclui ainda al-

guns espetáculos como: “O Eva-
dido” e o “Clown House”, no dia 
15 de outubro, a partir das 21h30, 
na Sala 2 do Teatro Municipal de 
Vila do Conde. Na mesma sala, no 
dia seguinte, acontece a sessão de 
cinema de “Parade”, às 21h30. No 
dia 17 de outubro, a Sala 1 do Teatro 
Municipal acolhe a peça de teatro 
“Circo Infinito”, também a partir 
das 21h30.

Para mais informações sobre as 
oficinas e a programação completa 
do encontro, os interessados devem 
contactar a organização através do 
Centro de Pesquisa e Formação Nu-
vem Voadora.

Escuteiros das Caxinas iniciam 
novo triénio com direção 
renovada e objetivos reforçados

Palhaços e cinema na 
12.ª edição do encontro 
internacional 

O Agrupamento 994 – Caxinas, pertencente ao Corpo Nacional de Escutas (CNE), 
viveu no passado domingo um momento simbólico e de renovação, com a tomada de 
posse da nova Direção de Agrupamento para o triénio 2025-2028. Na altura, foi rea-
firmado o compromisso com a formação integral dos jovens e o serviço à comunidade

A 12.ª edição do Encontro Internacional de Palhaços 
realiza-se de 15 a 21 de outubro com o tema “Palhaço 
e Cinema”. Inspirado na presença do palhaço nos cine-
mas, o evento celebra a herança visual e cómica que o 
“Palhaço” deixou na história do cinema mundial

MAIS   Vila do Conde

Chefe Albertino
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No mês de setembro, o Colégio de Amorim 
destacou-se pela promoção de atividades que 
aliaram cidadania, educação e ciência, com 
atividades como caminhadas solidárias e des-
cobertas microscópicas.

A 12 de setembro, o Colégio de Amorim ce-
lebrou o Dia Europeu Sem Carros com uma 
caminhada pela ciclovia até ao Parque da 
Cidade da Póvoa de Varzim. A iniciativa, in-
tegrada na Semana Europeia da Mobilidade 
e no desafio “5000 Passos Juntos!”, envolveu 
toda a comunidade escolar num gesto de pro-
moção de hábitos saudáveis e de sustentabili-
dade ambiental.

Foram disponibilizadas aos alunos que 
participaram na caminhada uma t-shirt do 
Colégio e uma garrafa de água. Cada estudan-
te contribuiu com 1 euro simbólico, revertido 
para a Real Associação dos Bombeiros Volun-
tários da Póvoa de Varzim. A manhã terminou 
com um lanche partilhado, promovendo o 
convívio entre alunos, professores e famílias.

Descoberta do mundo 
microscópico
Já no dia 24 de setembro, os alunos do 5.º e 
6.º ano embarcaram numa visita de estudo à 
Escola Superior de Biotecnologia da Universi-
dade Católica Portuguesa, no Porto, para ce-
lebrar o Dia Internacional do Microrganismo. 

A atividade, enquadrada nas disciplinas de 
Ciências Naturais e de Cidadania e Desen-
volvimento, teve como objetivo despertar a 
curiosidade científica e promover a literacia 
sobre o papel dos microrganismos.

Durante a manhã, os alunos participaram 
em oito atividades práticas e exploraram li-
vremente os espaços da exposição, interagin-
do com investigadores e descobrindo a impor-
tância dos microrganismos no ambiente, na 
alimentação e na saúde. Alguns estudantes 
foram premiados num concurso promovido 
pela instituição, promovendo o entusiasmo e 
a motivação pelo conhecimento.

O Festival Internacional do Teatro É-Aqui-in-Ó-
cio, que termina já este sábado, 4 de outubro, no 
Cine-Teatro Garrett, tem centrado a programação 
na saúde mental, neurodivergência e deficiência 
intelectual, com propostas que cruzam teatro, 
dança e música.

No último fim de semana, o público assistiu ao 
concerto “Deserto de Amor”, dos 5ª Punkada, na 
sexta-feira, grupo que há mais de 30 anos desafia 
barreiras no mundo da música. No sábado, o palco 
recebeu “Kyoki”, da companhia Elefante Elegante, 
um espetáculo visual sem palavras sobre esqueci-
mento e solidão, destinado a crianças e famílias. 

Já no domingo foi a vez de “O Avô tem uma Bor-
racha na Cabeça”, da Companhia Certa, uma his-
tória comovente que abordou a perda de memória 

e a importância do amor.
A programação prossegue hoje, quarta-feira, 1 

de outubro, com “Hugo”, da companhia Os Náu-
fragos Teatro, às 21h30, no Cine-Teatro Garrett. 
Seguem-se “Memórias de um Caracol” (quinta-
-feira, 2 de outubro, às 21h45) e “A Loucura é o 
mais credível Oráculo” (sexta-feira, 3 de outubro, 
às 21h30).

O festival encerra no sábado, 4 de outubro, às 
21h30, com “Palabras Encadenadas”, também no 
Cine-Teatro Garrett, com uma peça de suspense 
psicológico que promete um desfecho intenso para 
esta edição.

Os bilhetes custam 7 euros, com descontos para 
estudantes, jovens, reformados, desempregados e 
pessoas com deficiência.

Já começou a distribuição de prémios no Hi-
permercado Pingo Doce de Argivai, que está 
a assinalar 30 anos de atividade. Na semana 
passada foram entregues ofertas de viagens a 
vários clientes, que viram o seu nome sorteado 
com este prémio especial.  

Os prémios começaram no mês de agosto 
e prolongam-se até dezembro. Além das via-
gens, em setembro o prémio foi uma Vespa, 
que em breve será sorteada. 

Para saber mais, visite a superfície co-
mercial.

Colégio de Amorim 
promove iniciativas 
ambientais e científicas 

É-Aqui-in-Ócio com últimos 
espetáculos no Garrett

Pingo Doce premeia 
clientes com viagens 
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ASSOCIAÇÃO FUTEBOL POPULAR DA PÓVOA DE VARZIM

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA

Nos termos dos Estatutos da AFPPV e demais legislação aplicável, c0nvocam-se 
todos os associados desta associação a comparecerem pela s 21,00 horas, no dia 08 
de outubro de 2025, na sede social da Associação de Futebol Popolar da Póvoa de 
Varzim, desta cidade, a fim de tomarem parte da assembleia geral extraordinária, com 
a seguinte,

ORDEM DE TRABALHOS

1. Apreciação, discussão e aprovação de proposta da AJ da Estela para denonimação da 
Super Taça da Póvoa de Varzim;

2. Aprovação do Relatório e Contas e Parecer do Conselho Fiscal, época 2024;

3. Trinta minutos, para outros assuntos de interesse para a AFPPV. 

Se à hora marcada não se encontrarem presentes a maioria dos associados inscritos, a 
Assembleia realizar-se-á 30 minutos depois, com qualquer número de presença . 

Póvoa de Varzim, 29 de setembro de 2025

Adelino Moninhas Marinheiro
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